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 Recentemente o Instituto Moreira Sales e a Fundação Biblioteca 

Nacional lançaram um portal onde disponibilizam quase 2,4 mil fotografias 

datadas da segunda metade do século XIX e início do Século XX. São 

fotografias em alta resolução que possibilitam a exploração de detalhes das 

cenas fotografadas.  No acervo estão trabalhos de importantes fotógrafos 

brasileiros e estrangeiros radicados no Brasil, a exemplo de  Guilherme 

Gaensly, Marc Ferrez, Revert, Henrique Klumb, Francisco Du Bocage,  Militão 

Augusto de Azevedo, Augusto Malta, entre outros, como também algumas 

imagens cujo autor não foi possível identificar.  

 O projeto das duas instituições traz à tona fotografias importantes de 

diversas partes do Brasil. A maioria delas dizem respeito ao Rio de Janeiro, 

Bahia e São Paulo.  Na Bahia, aparecem fotografias da Cachoeira de Paulo 

Afonso, paisagens da Capital e do Recôncavo, e uma rica coleção de retratos 

de escravos feitos por Marc Ferrez e João Goston entre os anos de 1870 e 

1885. Um dos grandes destaques do portal é a coleção de D. Thereza Christina 

Maria, fotos tiradas por D. Pedro II, além de um conjunto de retratos da família 

imperial, feitos por Joaquim Insley Pacheco. Falta disponibilizar ainda a 

riquíssima coleção de fotografias feitas pelo fotógrafo Flávio de Barros, durante 

a Guerra de Canudos, cujos originais estão sobre a guarda do Instituto Moreira 

Sales.  

 Entre todas as imagens disponíveis, uma que vem sendo bastante 

comentada e estudada é uma fotografia de autoria de Antônio Luiz Ferreira, 

feita durante a Missa Campal celebrada em ação de graças pela Abolição da 

Escravatura, realizada no Rio de Janeiro, em 17 de maio de 1888.  Na 

celebração compareceram cerca de 30 mil pessoas, amplamente alcançadas 

pela lente do fotógrafo, sendo possível observar o interesse e curiosidade da 

maioria dos presentes no momento do clique. No canto esquerdo da fotografia, 

numa espécie de altar improvisado para ocasião estão a Princesa Isabel e seu 

marido, o Conde D’eu, e em torno deles diversas autoridades e personalidades 

da época. Já foram identificados o escritor Machado de Assis, Marechal 

Hermes da Fonseca, José do Patrocínio, Maria José Velho de Avelar 

(Baronesa de Muritiba) e o cartunista Ângelo Agostini, só para citar os mais 

conhecidos.  

 Muitos festejos foram realizados em todo o país para a comemoração da 

abolição. No Rio de Janeiro, uma comissão com representantes de diversos 

jornais da época, como o  Jornal do Commercio,  Gazeta de Notícias, 

Revista Illustrada, A Época, Gazeta da Tarde,  Novidades, Apóstolo e Diário de 

Notícias foi responsável pela realização de diversos eventos, inclusive a Missa 

Campal.   Representava o Jornal O Apostolo, o seu redator e sócio proprietário 

o Padre José Alves Martins do Loreto.   
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 Martins do Loreto, como era mais conhecido, nasceu na Bahia no ano de 

1845 e era filho do Professor Antônio Martins Ferreira (1813-1896) e Ana 

Francisca Carneiro e neto paterno de José Ferreira de Carvalho (1783-1866), 

fundador da Vila do Raso, atual Araci, Bahia. Ordenou-se Padre em 1868, 

iniciando sua carreira eclesiástica como vigário da Igreja da Victoria, em 

Salvador, onde também dirigiu junto com seu irmão, o Padre Urbano Cecílio 

Martins um colégio chamado o Atheneu. Em 1887, acometido por uma 

enfermidade, pede licença ao então Arcebispo da Bahia Dom Luís Antônio dos 

Santos (1817-1891) e segue para se tratar no Rio de Janeiro. Passados oito 

meses da licença, e sentindo que os ares cariocas fizeram bem à sua saúde, 

escreve ao mesmo Arcebispo pedindo autorização para renunciar à Paroquia 

da Victoria, e se estabelece definitivamente no Rio.  

 O Padre Martins do Loreto, morando no Rio de Janeiro, rapidamente cria 

uma rede de relações importantes na capital do Império. A partir do ano de 

1888, junta-se aos Padres João Scaligero e Augusto Maravalho e torna-se 

editor-chefe do Jornal Católico O Apostolo. Segundo o escritor Oscar Lustosa, 

no Jornal O Apóstolo colaboravam “figuras de grande projeção nos meios 

eclesiásticos de então”, o que reforça a importância de Loreto dentro do Clero e 

jornalismo carioca.    

 O Jornal O Apostolo foi fundado em 1866 pelo monsenhor José 

Gonçalves Ferreira e era um periódico dedicado aos interesses da Igreja 

Católica. Sobre a questão da escravidão, fazendo uma leitura em algumas de 

suas edições, percebe-se que aos poucos ia acompanhando e defendendo a 

causa abolicionista, isto é claro, dentro do que era interessante para a Igreja. 

Era quase unanimidade todos os jornais da época se posicionarem a favor, o 

que ficou mais frequente ainda depois do ano de 1872, com a lei do ventre 

livre. Martins do Loreto, como já foi citado, chegou à redação do O Apostolo em 

1888, ano em que aconteceria a abolição e provavelmente se posicionara a 

favor da causa abolicionista, constantemente já discutida pelo periódico.  

 Além da posição que ocupava no Clero carioca, o que faz Martins do 

Loreto figurar entre diversas personalidades e autoridades e ser fotografado 

durante a realização da Missa Campal de 17 de maio é sua importância como 

Jornalista e articulador de O Apostolo. Era amigo próximo de José do 

Patrocínio (1854-1905), uma das figuras mais importante no movimento 

abolicionista. No ano da morte de Loreto, em 1896, O Apostolo publica diversas 

homenagens de amigos, e uma dessas é a de José do Patrocínio.  

  A identificação do Padre Loreto na fotografia de Antônio 

Luiz Ferreira só foi possível através de comparação feita a partir de uma 

ilustração que o cartunista Ângelo Agostini (1843-1910) fez para o Jornal Dom 

Quixote, na edição Nº 59, ano 2, de 18 de abril de 1896.  Na publicação, feita 

por ocasião de sua morte, há um texto na página 3 intitulado de “No púlpito e 

na impressa” onde o jornal o homenageia com uma breve biografia e no final 

da página, ocupando todo espaço, a ilustração de Agostini que o retratou ao 

lado do Frei Santa Catarina Furtado, falecido também no mesmo período que 

Loreto.  
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Padre José Alves Martins do Loreto ao lado do Frei Santa Catharina Furtado, em ilustração feita pelo 

Cartunista Ângelo Agostini, publicada na última página do Jornal D. Quixote, edição Nº 59, ano 2, de 18 

de abril de 1896. 



 
Detalhe da fotografia da Missa Campal de 17 de maio de 1888, onde aparece o Padre Martins do Loreto e demais 

autoridades.  

Fotografia geral da Missa Campal, fotografada por Antônio Luiz Ferreira em 17 de maio de 1888. 

Link para edição completa do Jornal D. Quixote: http://187.16.250.90:10358/bitstream/acervo/5148/2/Ano2-

n.59-1896%20%28com%20OCR%29.pdf 

Link para o Portal: www.brasilianafotografica.bn.br  

http://187.16.250.90:10358/bitstream/acervo/5148/2/Ano2-n.59-1896%20%28com%20OCR%29.pdf
http://187.16.250.90:10358/bitstream/acervo/5148/2/Ano2-n.59-1896%20%28com%20OCR%29.pdf

